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Episódio 4: Ativando territórios na pré-cordilheira andina 

 

 

Trilha sonora 

Blocos 

 

Abertura: Camila Vaccaro: Diablo Viejo 

 

Arraste-se, velho demônio,  

Que não há em meu coração 

Mais correntes que te prendam 

Fuja bem longe enquanto durar 

Esta canção 

 

 

Daniela Manica: Hoje, uma liderança nos convida a caminhar pelo seu território e a descobrir que esse 

solo guarda séculos de memória e de resistência. Vamos te levar à região de Arica e Parinacota. É a 

região mais ao norte do Chile. É a fronteira com o Peru e a Bolívia. E é também uma das regiões menos 

povoadas do país, com cerca de 260.000 habitantes. Quase todos vivem na cidade litorânea de Arica. 

Hoje vamos sair da cidade de Arica e subir em direção à pré-cordilheira. 

 

Cortina musical 

Bombo repica: muerte y vida 

En procesión. 

 

María Sol Anigstein: O extremo norte do Chile tem uma história profundamente andina e pré-hispânica. 



O povo Aymara é central nesta região. Tem seu próprio idioma, sua própria visão de mundo e suas 

próprias tradições. Estão neste território desde muito antes de que existissem os estados nacionais e 

resistiram à chilenização forçada do século XX. 

 

Se eu olhar atentamente os seus olhos 

Séculos, vinho, terra e sol..  

Da linhagem, herdeiro 

Demônio antigo do seu espírito  eu sou 

 

Bloque 1: El grande norte de Chile 

 

Daniela: Vamos acompanhar Andrea Chamorro e Doris Aguilera. Visitamos o povoado de Doris, Belén, 

situado na região da cidade de Putre, na pré-cordilheira. O povoado fica a 3.200 metros de altitude. Tem 

muitas casinhas de adobe e uma igreja colonial do século XVII. Um rio que desce do altiplano e abastece 

o povoado. O rio Belén, que você vai escutar daqui a pouco. 

 

Sol: O que torna Arica e Parinacota única é a mudança brutal de paisagem em pouquíssima distância. 

Desde a costa do Pacífico, árida e fria por causa da corrente de Humboldt, sobe-se rapidamente até 

chegar à pré-cordilheira. Saímos cedo de Arica e uma hora depois já estávamos a 3.500 metros. 

 

Daniela: O clima muda completamente à medida que se sobe. Arica é uma das cidades mais secas do 

mundo. O altiplano, por outro lado, tem estações bem marcadas. As chuvas se concentram no verão 

austral, no que se conhece como o inverno boliviano. E as noites são frias o ano todo. Os ecossistemas 

vão desde a costa desértica até a puna andina. No meio há vales úmidos chamados quebradas, onde 

sobrevivem espécies únicas. Ali se pode ver flamingos, vicunhas e plantas adaptadas à altitude e à 

radiação extrema. 

 

Sol: É uma paisagem linda, encantadora. Nossa primeira parada foi na zona de Zapahuira. Descemos ali 

para visitar umas ruínas pré-incaicas. 

 

[som de passos ao fundo]  

 



Sol: Naquele lugar se celebravam cerimônias. O lugar se chama “chulpa”, que é uma estrutura funerária 

de origem pré-hispânica. Paramos ali para pedir permissão para entrar no território. Doris e Andrea 

realizaram esse ritual segundo as tradições andinas. Pedimos permissão à mãe terra e a todos os seres 

vivos daquele território para poder visitá-lo, para poder conhecê-lo, para poder voltar depois e te contar 

um pouco do que vimos e vivemos nesse dia tão intenso. 

 

Daniela: Quando entramos na van, o motorista nos disse que esperava chuva na pré-cordilheira. Tinha 

chovido nos últimos dias por lá. Isso é algo incomum, porque a temporada de chuvas já havia terminado. 

Então nos preparamos para gravar debaixo de chuva. Mas quando chegamos a certa altitude, o céu se 

abriu. Saiu um sol com muita força e nos acompanhou com essa intensidade durante todo o dia. É uma 

região com muita luz solar e muito vento. 

 

Sol: Nas gravações você não vai conseguir sentir o quanto o sol estava forte, mas com certeza vai escutar 

o canto do vento. Esteve conosco durante toda a gravação. Eu sou María Sol Anigstein, antropóloga e 

professora da Universidade do Chile. 

 

Daniela: E eu sou Daniela Manica, antropóloga e pesquisadora na Universidade Estadual de Campinas, 

Unicamp, do Brasil. Você está escutando a série Mundaréu no Chile. Agora deixamos você com Andrea e 

Doris. Elas vão te contar um pouco sobre esse ritual e a ativação do território que Doris fez conosco. 

 

Trilha sonora 

Camila Vaccaro: Diablo Viejo [instrumental] 

 

Bloco 2: Ativando o território 

 

Andrea Chamorro: Olá, sou Andrea Chamorro, sou antropóloga, sou docente do Departamento de 

Antropologia da Universidade de Tarapacá. Dedico-me à investigação e ao estudo de culturas e povos 

andinos. Particularmente, dedico-me ao estudo de performance e ritualidades andinas. E estou muito 

interessada também no trabalho criativo, colaborativo, em torno da potência da antropologia 

audiovisual. 

 

Daniela: Foi Andrea quem sugeriu que fôssemos com Doris visitar o seu território. Andrea e Doris são 



companheiras há muitos anos. São companheiras em suas atividades de ativismo e também em seus 

trabalhos. Foi graças a essa amizade que chegamos a esse lugar. Agora Andrea vai nos contar um pouco 

sobre ele. 

 

Andrea: Bom, estamos exatamente ao lado da chulpa, uma chulpa de Zapahuira, na província de 

Parinacota. Estamos, eu acho, a uma altitude de mais ou menos 3.500 metros,. À frente, em direção ao 

leste, está o vulcão Taapaca, que neste momento está nevado, está lindo. Estamos em um lugar bem 

especial, porque, há milhares de anos, foi como um lugar cerimonial para os ancestrais, onde se 

desenvolveram e desenvolvem um culto, como uma cerimônia de comemoração dos antepassados. 

 

Estamos acompanhadas pela senhora Doris Aguilera, que é presidenta da comunidade de Tablatablane, 

bom, ela mesma vai se apresentar. Este é um lugar bem especial também em nível arqueológico, porque 

é um lugar onde confluem distintas tradições do passado pré-hispânico. Estamos muito perto também 

de um tambo, que é o Tambo de Zapahuira. O tambo é um lugar de armazenamento de alimentos e de 

água, de mantimentos antigos do tempo incaico. Este lugar onde estamos agora é muito mais antigo do 

que isso. É um lugar de tráfego. 

 

Doris também nos contava sobre um tráfego desde o altiplano ou da cordilheira em direção à costa. 

Também o caminho inca passa de maneira transversal. Então aqui estamos conectados com o Peru, com 

o Equador e com o sul do Chile através deste ponto. Os arqueólogos propõem que este é um eixo, como 

um nó de administração muito importante, porque existem pouquíssimos lugares no nível da 

pré-história que tenham essas características, sobretudo o Tambo de Zapahuira e todo o complexo 

administrativo que é Zapahuira, há uma “callanca”, que é como um sítio administrativo, caminhos, 

trajetos de caminhos, lugares de armazenamento, etc. 

 

São lugares muito importantes do passado pré-hispânico, um território que compartilha essa longa 

temporalidade. Eu acho que isso é o mais importante na área andina. Eu acho que, na verdade, todos os 

territórios ameríndios que têm um passado, que é um presente também. Para mim, não é olhá-lo apenas 

como se o passado estivesse distante no espaço e no tempo, é um passado que se compartilha e se 

revive no presente e isso me parece muito importante. Arqueólogas e antropólogas, que trabalhamos 

neste território, temos esse olhar de uma temporalidade longa e isso me parece importante comentar. 

Mas creio que é importante também o olhar que Doris, que tem ido ativando o território através de 



distintas práticas de rememoração, entre elas caminhar, recordar, emocionar também, que tem sido um 

trabalho, também um trabalho sensível em vinculação com a arte também. 

 

Doris Aguilera Santos: Então, bom, meu nome é Doris Aguilera Santos, minha mãe é do povoado de 

Belén, minha avó, todos são do território da pré-cordilheira, da comuna de Putre. E eu sou filha dela, que 

segue seus passos. Ela foi sempre líder no povoado, era dirigente das águas. Ela foi sempre uma pessoa 

reconhecida pela comunidade, como aquela mulher que, para aqueles tempos, era difícil liderar, mas ela 

tinha uma fortaleza e uma sabedoria para se enfrentar a grupos humanos em seu povoado. 

 

Esteve em muitos cargos e eu também segui essa trilha como dirigente social de cultivar o amor pelo 

território, não somente em nossa comunidade, mas com várias comunidades do território. Formamos 

uma organização que se chama Associação Indígena Chacha-Warmi, Imillas e Yuqallas, de Pré-cordilheira 

Marka. Homens, mulheres, meninas e meninos dos povoados da pré-cordilheira. E hoje fizemos um 

ritual, porque entrar em um território é como entrar em uma casa. E nessa casa não se pode chegar e 

entrar e visitar a casa sem perguntar aos donos da casa. 

 

Então eu não me considero dona, mas sou parte deste território de herança cultural, portanto, 

compreendo que há elementos significativos em nossa mãe terra e em nosso Tata Inti, que está aí hoje 

presente com toda a sua energia, onde nos mostra, nos ilumina este entorno maravilhoso. Podemos 

respirar um ar puro, podemos escutar o som do vento, podemos ver a mãe natureza da qual somos 

parte, então, por isso é tão importante este ritual, pedir permissão dar graças ao nosso Tata Inti e 

também pedir permissão à nossa mãe terra e agradecer a ela. 

 

Agradecer a ela tudo o que nos dá os alimentos sem os alimentos não estaríamos com vida portanto, 

também as espécies que habitam aqui as tarucas, os guanacos as lhaminhas, as vicunhas os burros que 

escutávamos também que nos saudaram de longe esta preciosa paisagem cultural eles também se 

fizeram presentes as monarcas, as borboletas os insetos estiveram ao nosso redor e há aí uma linguagem 

uma linguagem que muitas vezes desconhecemos ou não conhecemos mas também está nosso ancestral 

aqui nesta chulpa que tem muitos anos de antiguidade que sempre agradecemos aos nossos 

antepassados, à cultura que nos deixaram. 

 

Fio de sangue que você bebe 



Sem rancor 

Diabo, arranca o que não existe em meu coração 

Se você se livrar do atraso, eu irei 

 

 

Bloco 3: O povo de Belén e as histórias de Doris 

 

Daniela: Subir de altitude tão rápido é algo que se nota bastante, sobretudo para alguém que não está 

acostumada, como eu. A falta de ar pode provocar uma leve dor de cabeça. Há uma expressão local para 

esse mal-estar da altitude: apunar. 

 

Sol: Em menos de duas horas já estávamos a mais de 3.000 metros. O corpo precisava se preparar para 

isso. Doris nos recomendou que nos mantivéssemos muito hidratadas. A água é o mais importante, mas 

também há outros recursos. Há o chá de coca. Também há as folhas de coca mascadas, que ajudam a se 

adaptar à altitude. E há os medicamentos, que no fim também tomamos. 

 

Daniela: Os caminhos são muito sinuosos. Têm muitas curvas, subidas e descidas. E vão adentrando a 

cordilheira. O motorista nos recomendou não dormir durante a subida. Assim se evita o enjoo e a dor de 

cabeça. Então ficamos acordadas e atentas à paisagem. A paisagem foi mudando aos poucos. Foi ficando 

mais verde, com árvores, e Doris ia nos mostrando tudo o que víamos no caminho. As flores, as árvores, 

as plantas medicinais. Tudo isso no caminho até o seu povoado. 

 

Sol: Um pouco antes de chegar, paramos. Havia uma árvore de queñoa ao lado do caminho. É uma 

árvore muito típica desta região. Tem um tronco coberto de cascas vermelhas. Essas cascas se 

desprendem sozinhas e podem ser usadas para tingir. Abraçamos essa árvore, como Doris nos disse que 

sempre fazia. Reverenciamos sua existência e levamos um presente de seu tronco conosco. 

 

Daniela: Por fim, chegamos ao povoado de Belén. A viagem não é longa, mas é intensa. Então fomos ao 

pátio de Doris para descansar um pouco e para conhecer a casa que foi da sua avó, da sua mãe, das suas 

irmãs e irmãos. Ficamos ali no pátio um tempo, esperando que o sobrinho dela nos trouxesse uns 

queijos de cabra. Queijos que ele mesmo elabora ali. Depois nos dirigimos ao lugar onde fizemos a 

gravação. 



 

Sol: Agora você vai escutar Doris recordando essa visita à sua casa, falando um pouco do seu lar. Esta 

gravação foi feita junto ao rio Belén, em frente a um trecho do caminho real Inca, um caminho de pedra, 

um lugar muito bonito que guarda uma memória de séculos. A memória da existência do seu povo nesta 

região. E é desse lugar, com o vento que soprava ali, de onde vamos te mostrar essa conversa. 

 

Doris: Aqui está o rio de Belén. Bom, convido vocês a entrar na casa em Belén: uma casinha de adobe 

com um piso de pedra, rodeada de plantas, de arbustos, de flores, de tumbos, de árvores. É um pátio 

lindo, porque nele…essa é a casa dos meus avós, da minha avó Petronila, uma mulher muito querida no 

povoado porque ela preparava pão naquele tempo em que era muito difícil conseguir pão. Ela fazia pão 

e vendia ao povoado e o conservava numa panelinha e em umas panelas grandes onde colocava um 

pano branco e tirava o pão do forno de barro. Preparava com suas mãos o pão doce, o pão de trigo, o 

pão de milho e preparava a farinha num batán [pedra de moer]. 

 

No meio do pátio há uma pedra muito grande com uma pedra que a atravessa, redonda, e ali se moía o 

milho. E então eu a via quando ela moía o milho e preparava a massa para o pão. Fazia pão de milho, 

pão de trigo. Tudo era de maneira muito original, muito natural, com banha de porco porque as nossas 

próprias mães criavam os animaizinhos que havia naquela época, estou falando de 50, 60 anos atrás. 

Também minha avó e meu avô tinham animais, tinham cavalos, e ele trabalhava como tropeiro. Meu avô 

Emílio Santos Astigueta viajava de Belén, longas distâncias, em lombo de animal, em direção às outras 

comunas que ficam perto, que são Codpa. 

 

Então levava alimentos daqui e os trocava lá por fruta. Na outra comuna havia fruta. Aqui levavam favas, 

milhos verdes, batatas, também couros de animais, de alpacas. Trocava-se também carne, traziam 

queijos. E assim havia um intercâmbio natural entre as comunidades. Assim crescemos nós neste mundo 

e nesta casinha que nos viu crescer: Meus quatro irmãos, minha mãe, meu pai e meus quatro irmãos e 

minha avó. Primeiro faleceu meu avô muito jovem e depois minha avó, mais velha. E vivemos ali, nessa 

casa tão linda que vocês conheceram. 

 

Fica perto de um rio, a casa é toda de adobe. E tem uma construção também com madeira de queñoa. A 

árvore que cresce em maior altitude no mundo. É uma árvore nativa, própria daqui, deste território. E 

assim se construíam as casas, com queñoas, com madeira de queñoas, com adobe, com pedras. E assim 



se conserva até hoje a casa. E também com telhado de calamina. Nessa casa nos criamos desde crianças, 

saíamos para caminhar. Quando minha mãe nos levava para plantar orégano, a longa distância, saíamos 

muito cedo de manhã, ela nos preparava o leite, o pão, o queijo, e saíamos para caminhar longas 

distâncias, muitos e muitos quilômetros caminhando até chegar aos terrenos agrícolas. 

 

Lá, ajudávamos ela a colher o orégano, que era o que se produzia 30 anos atrás, muito orégano, 

limpávamos o orégano, o colhíamos no tempo de colheita, adubava-se e quando vinha a chuva à tarde 

saíamos correndo, porque sentíamos o zumbido de um inseto que ela nos ensinou que quando chegava 

esse zumbido, chegava a chuva, então era preciso se preparar. Então levávamos todos os materiais para 

preparar no campo o alimento. Preparavam-se as sopas, os caldos. Havia trabalhadores também que 

vinham da Bolívia e eles faziam o trabalho mais pesado, porque nós éramos menores. E minha mãe ali, 

regando, limpando, colhendo, e sempre nos dizia que tínhamos que cuidar das pircas. 

 

Dizia que as pircas eram muito importantes, que são os canteiros, que a pirca é o acúmulo de pedras que 

vão ao redor de um canteiro, onde fica o plantio de orégano. E crescemos assim, pois, nesse mundo tão 

saudável, ela nos dava, sempre nos levava rio acima, ia buscar agrião, bem longe. e nos trazia agrião, nos 

preparava saladas de agrião, nos alimentava com bastante leite, fervia o leite, sempre nos dava leite, pão 

que minha avó preparava. E depois colocavam, por exemplo, se havia carnes, as colocavam nas panelas 

quando se preparava o pão e depois terminavam de tirar o pão, colocavam as panelas dentro do forno e 

ali se cozinhavam os feijões, as coisas mais duras, porque em maior altitude custa para as coisas 

amolecerem. 

 

Então elas eram tão sábias que metiam as panelas dentro dos fornos. E ali se terminava de cozinhar o 

feijão, as lentilhas, as leguminosas. Bom, nós tivemos uma infância muito saudável, só escutando um 

rádio a pilha com uma antena que captava algumas rádios da Bolívia, algumas do Peru e de outros países 

distantes. E estivemos sempre, como meu pai nos mantinha com uma mente muito crítica, que não 

aceitássemos qualquer realidade. Sempre nos fazia questionar o que escutávamos, por isso, talvez, nós 

tenhamos sido como dirigentes um pouco críticos do sistema e por isso, também, cuidamos deste 

território. Por exemplo, aqui estamos perto de um rio onde está é um lugar onde vocês podem respirar 

oxigênio estamos acima dos 3.200 metros de altitude onde temos um ar limpo, não há contaminação, 

tudo o que nos rodeia são morros, são plantas, são arbustos, são ervas, são caminhos de pedra, são 

lugares ancestrais. 



 

Portanto, sob essa lógica, nós, como somos parte de um universo maravilhoso, ao nos deslocarmos para 

as cidades, transportamos o nosso universo. Este universo que temos aqui neste momento, nós o 

transportamos em nossa mente e ele sempre viaja conosco. Nossa cosmovisão, como nós vemos a 

natureza, nós somos parte de um ecossistema muito importante, somos parte, é uma cadeia ligada à 

outra, então somos parte também da natureza, dos animais, dos insetos, de tudo o que está vivo, das 

plantas, das ervas, das flores, do som do trovão, do som do raio, da luz do raio, tudo ganha vida. Então 

temos que proteger esses lugares que são as reservas ecológicas do mundo. Vocês veem aqui alguma 

contaminação? Não há contaminação. Que contaminação poderia haver? Nenhuma. 

 

No entanto, sempre o ser humano está depredando, querendo ganhar dinheiro, mas destrói. Destrói a 

natureza, o ecossistema ele destrói, e estes seres vivos que estão ao nosso redor sentem e sofrem. Então 

nós temos que ser capazes de transmitir aos jovens, transmitir às novas gerações, que protejam, 

protejam sempre a terra, a água, a água que é vida, olhe, o som do rio. Que maravilhoso esse som! 

 

[som de rio] 

 

É como se fosse parte do que corre pelas nossas veias, não o sangue. É igual, é vida. Portanto, se algo 

afeta o rio, também vai nos afetar. Nós não podemos vender o território, nós não vendemos. Esses são 

conceitos que trazem uma atividade extrativista. E nós estamos por proteger nosso território, a vida, as 

espécies, tudo o que está aqui. Herdamos este território, herdamos este pedacinho, parte do mundo que 

temos que cuidar para as futuras gerações. Os demais merecem receber este legado e temos que lutar 

por este legado. 

 

Lá à frente podemos ver um caminho de pedra que percorre seis países. Vem desde o Equador, 

Colômbia, Peru, Chile, Argentina, Bolívia. Esse é o Qhapaq Ñan, caminho real, caminho principal, um 

caminho de pedra. e ainda está ali vivo está porque não está o modernismo, não está o desejo de 

vender, mas sim a história parte das nossas histórias da nossa memória e a memória não podemos 

esquecê-la, nunca! Tudo o que aconteceu aqui, aconteceram muitos eventos. Mais abaixo está a aldeia 

de Huaihuarani muito mais abaixo, onde viviam nossos ancestrais Lá embaixo são casas circulares, mais 

de 500 casas circulares, estão muito mais abaixo. 

 



Por algo temos isto aqui, temos que cuidá-lo, protegê-lo, proteger o ar, a natureza, nossa própria mente, 

nosso próprio pensamento, nosso próprio falar. Tudo impacta a natureza, tudo. Um pensamento 

negativo também impacta negativamente, porque são energia. Então nós aqui temos que sentir o ar, 

como ele nos fala através dos seus sons, ele nos fala. Nos fala a água, nos fala a terra, nos falam as 

plantas. Isso é o que eu queria dizer, que estamos em um paraíso, um paraíso terreno, e temos que 

cuidar entre todos e todas. 

 

[som de rio] 

 

Andrea: Belén é um povoado que também tem uma história milenar. Como contava Doris, Huaihuarani 

foi o primeiro povoado pré-hispânico, depois, em tempos coloniais, deslocou-se para o que conhecemos 

agora. Quando estávamos chegando ao povoado, em um dos morros dizia “Belén 400 anos”. Na verdade, 

é um povoado que tem como uma história colonial, que é o povoado onde estivemos agora, mas o 

povoado pré-hispânico está muito mais abaixo, que é Huaihuarani, que era o povoado original. Mas é 

um povoado que tem como que uma história de milhares de anos de contato com o altiplano, com os 

vales costeiros. 

 

Aqui há uma rota importante que desce pelo vale de Azapa. A maioria das pessoas e comunidades da 

pré-cordilheira descia pelo Vale de Azapa porque o Vale de Azapa é uma rota de peregrinação. Há um 

centro de peregrinação muito importante no centro sul-andino, que é a Virgen de las Peñas. Vem gente 

de toda a cordilheira, de todo o altiplano, da pré-cordilheira, acode a esse santuário desde a cordilheira 

pelo Vale de Azapa. e também vem gente do Peru que vem pelo lado costeiro também para essa 

peregrinação, ou seja, como um centro, a pré-cordilheira, que é o território onde estamos, aqui no Chile 

chamamos de pré-cordilheira, no Peru se denomina também serra, que é um território que está a uma 

altitude aproximada de 2.400 a 2.800 metros acima do nível do mar, mais ou menos essa é a faixa, é um 

cordão montanhoso que faz como que de dobradiça entre os vales costeiros, ou seja, os vales que vão 

desembocar no Pacífico, e o altiplano. 

 

Então não somente em termos geográficos faz de dobradiça, mas também tem sido como uma espécie 

de cabeceira política, administrativa, em tempos pré-hispânicos, em tempos coloniais. Hoje em dia, toda 

a serra tem uma capital administrativa, que é a comuna de Putre, que é uma comuna indígena, ou seja, 

um município; poderia se dizer que fundamentalmente é um município indígena. Esse é mais ou menos 



o lugar onde estamos. Hoje, neste momento, está florido, mas é um deserto de altitude; está florido 

porque houve chuvas abundantes no verão, que são as chuvas convectivas estivais, que é um fenômeno 

climático que ocorre principalmente na cordilheira andina. E, bom, isso principalmente; também dizer 

que a casa da senhora Doris Aguilera tem sido um lugar, também um ponto de chegada de muitos 

caminhares nossos, com distintos pesquisadores, pesquisadoras, estudantes, membros de outras 

comunidades. Estar no pátio da senhora Doris, como eu pensava, bom, todas as vezes que estivemos 

com distintas pessoas no mesmo pátio, compartilhando alimentos, dormindo durante festas, ou 

sobretudo em caminhadas. 

 

Bloco 4: Trabalhando juntas pelo território 

 

[som de caminhada]  

 

Doris: As caminhadas ao Aguane, a caverna do Aguane, que está aqui à frente, em que é preciso 

caminhar bastante entre quisco, cactos, espinhos. Há muita vegetação endêmica e, como não é 

transitável atualmente, então há muitos espinhos, mas é maravilhoso, e por isso é caminho ancestral, 

fazer umas pequenas cerimônias antes de entrar no lugar, que é um lugar místico, lindo. É uma caverna 

milenar onde se guardavam os animais em tempos de chuva. Então, quando as águas desciam muito 

profundas por aqui e não se podia caminhar, as pessoas se abrigavam ali com seus animais, podiam 

passar uma semana ali resguardadas. E há pictografias que dão conta dessa história, porque estão os 

animais e as pessoas. É um lugar mágico, mágico. Todo este lugar é um entorno mágico, misterioso, real 

e lindo. 

 

Daniela: Então, essas caminhadas você fez com estudantes de antropologia? Em um contexto de 

formação ou de investigação? Pode contar um pouco mais sobre isso? 

 

Andrea: Bom, Doris, como comentávamos, Doris e seu grupo Chacha-Warmi têm uma história de 

ativação do território, de memória em torno do caminhar, de mais de 20 anos. Conhecendo a 

experiência de Doris, de mais de 20 anos de trabalho no território com distintas comunidades indígenas, 

como vocês puderam observar, em geral as comunidades indígenas se localizam geograficamente, 

seguindo, longitudinalmente, a cordilheira, ou seja, sim, longitudinalmente, localizam-se distintos 

povoados, e Chacha-Warmi é uma organização que reúne membros de distintas comunidades indígenas 



ao longo de toda esta... 

 

Então eles tiveram uma história longa. Conhecendo essa história, no marco de um projeto Fondecyt, em 

que estivemos investigando durante quatro anos o caminho Inca em toda a pré-cordilheira de Arica, que 

é um transecto de aproximadamente 140 quilômetros de extensão. entre eles muitas comunidades 

indígenas, fizemos um trabalho muito longo, muito sistemático, de poder gerar oficinas, caminhadas 

participativas, fóruns, assembleias, como para ir dando conta de distintas fases do projeto. Nesse marco 

de recuperação de memória em torno do caminhar, mas também do caminho inca, caminho 

pré-hispânico, é que trouxemos um grupo de estudantes do segundo ano de antropologia social, que é 

um curso compartilhado por jovens que vão seguir para a ênfase de arqueologia e outros que vão para 

antropologia social. 

 

Trouxemos um grupo completo, ficamos uma noite aqui. Aqui existe um centro cultural rural, que é uma 

antiga escola comunitária, que agora já não é escola, mas sim uma sede. Nessa sede nos cederam 

alojamento, tivemos alimentação, ficamos uma noite e fizemos uma caminhada. paralelamente foi uma 

caminhada que coordenamos com Doris para podermos nos encontrar em um ponto do caminho e 

poder percorrer também um observatório astronômico que também se propõe que é como que tem 

influência incaica e ali fizemos uma cerimônia compartilhada entre comuneros e estudantes Doris estava 

por sua vez trazendo um grupo de gente de distintas comunidades indígenas para fazer a sua própria, 

então fizemos uma espécie de reunião e confluência, fizemos uma cerimônia entre estudantes 

universitários, comuneros, compartilhamos um lugar cerimonial conjunto, depois seguimos caminhando 

por distintas rotas. 

 

Foi uma experiência muito rica, em termos também do encontro intercultural, em termos também da 

divulgação científica, mas também de poder fazer um tipo de ciência, uma ciência pública, que também 

me interessa muito isso, ou seja, em termos de poder gerar, claro, âmbitos de colaboração, mas 

fundamentalmente poder também fazer outras maneiras de fazer ciência que não seja extrativa ou que 

problematize essas relações de poder que, ao menos no Norte Grande, têm sido tão manifestas, de 

como se fez investigação com povo indígena, tentar reverter esse tipo de situação, para mim tem sido 

como uma preocupação permanente. Então creio que foi uma experiência muito enriquecedora em 

todos esses âmbitos. Os estudantes, além disso, tinham um módulo de culturas andinas, que é um curso 

que eu dou, um curso anual de etnografia da América. Então, no segundo semestre faço um módulo de 



área andina, e ali se inseria dentro desses objetivos também. Então foi como uma atividade bem rica, ao 

menos para os estudantes também, e eu acho que para a comunidade também foi. 

 

Doris: Sim, é como mágico, porque geramos um laço de confiança com o curso de antropologia, bom, 

especialmente com a senhora Andrea, porque fizemos vários trabalhos com as comunidades. E essa 

parte das comunidades sente confiança com a profissional porque ela é sensível, tem essa sensibilidade 

de entender o outro, não é? Não é fácil que qualquer um nos contate ou nos diga que quer fazer isso. 

Nós, as comunidades, somos desconfiadas. Mas com a senhora Andrea Chamorro o trabalho tem sido 

diferente e é de longo prazo. Então estamos sempre pensando em fazer trabalho porque vamos nos 

nutrindo dessa informação científica que interessa às comunidades. 

 

E, ao mesmo tempo, nós também fazemos nossos aportes a partir dos conhecimentos que nos herdaram 

nossa mãe, nossa avó. E gera-se essa reciprocidade, não é? Mas de forma natural. Sempre de forma 

natural. As próprias senhoras. Eu digo a elas, olhem, sabem que precisamos fazer isto. Na hora todas 

colaboram. Em sua maioria são mulheres. Então essa é a riqueza. Eu acho que chegar aos jovens 

também é importante. Porque uma coisa é a academia, estar em uma sala. Mas outra coisa é o terreno, 

viver. Nós vivemos aqui, então sentimos cada coisa que pisamos, cada lugar que é emoção para nós. É 

recordar nossa infância, nossa adolescência, nossa juventude, nossas mães, nossas avós. Então tudo 

ganha vida. 

 

Não é como chegar a um lugar como turista, não, é nossa casa. Portanto, tudo tem sentido. Por isso é 

tão bonito receber sempre os jovens, os acadêmicos, que não é somente a senhora Andrea, porque 

vieram outros acadêmicos também, arqueólogos, e trabalhamos em conjunto. Inclusive Thibault 

Saintenoy, que vinha da França, também com esse sentido de colaboração mútua. Eu acho que isso é 

trabalhar em conjunto. É o mesmo que fazemos agora. Vou eu, vou representando, e se entro em um 

lugar, vocês podem dizer que eu, a senhora Doris da comunidade de Tablatablane, estou permitindo a 

entrada. Então, dessa maneira não há abuso, não há nada. Há um desejo de conhecer, de valorizar o 

território. Não há uma má intenção, não há um desejo de vender algo ou de comprar algo. Quanto a 

isso, nós já estamos como que mais preparadas para enfrentar estes novos desafios. 

 

Daniela: Porque isso de comprar, de vender, de levar coisas sem autorização, aconteceu outras vezes. E 

como foi para o povoado? 



 

Doris: O que acontece é que em tempos de ditadura, as famílias se submeteram por medo, porque 

vinham armas. Então, como traziam armas, medo, havia mortos, havia muitas mortes, havia muita 

informação. Apesar de estarem longe, mesmo assim se informavam através das comunicações por rádio. 

Naquele tempo, porque a televisão aqui não tinha, tampouco tínhamos um gerador, que dava quatro 

horas de luz. Trazer petróleo para cá era complicado. Então, claro, invadiram as casas das pessoas, 

invadiram, tiraram coisas. Segundo eles, buscando armas, armamento aqui; não, não, quem tem 

armamento aqui? Pás, picaretas poderiam haver. 

 

Mas nessa busca de armamento, segundo eles, entravam nas casas, levavam coisas antigas, levavam 

patrimônio das comunidades. Eu acho que há muita gente que não disse totalmente o que aconteceu. 

Alguns contaram, outros até hoje não conseguem falar. Então eu acho que essa reparação por parte do 

Estado também tem que ser feita nas comunidades, porque houve dor. Depois também a entrada de 

exércitos, a entrada de instituições do Estado como os carabineros, também produziu aí uma pressão em 

nossas sociedades, que eram coletivas, eram comunitárias. Então tentaram dividir, [dizendo] que havia 

que melhorar a raça, e termos, conceitos que não estavam enraizados e que se assumiram porque havia 

que se salvar de alguma maneira. 

 

São muitas as coisas que vão acontecendo na história, o mesmo que está acontecendo hoje no Chile. 

Para nós é aterrorizante o que está acontecendo porque este território fica nas mãos de um governo que 

só vê extrativismo, que só quer vender, extrair, explorar. E esse conceito está ligado ao nosso conceito, 

ao nosso. Por isso nos preocupa muito estas formas de governanças, que não têm nada a ver com as 

consultas indígenas. Nós trabalhamos através da Convenção 169 em consultas indígenas. Se você quer 

fazer algo neste território, tem que fazer consulta indígena. De fato, tivemos consulta indígena sobre a lei 

patrimonial, participamos dessa consulta, fizemos nosso aporte. Fizeram consulta indígena também nos 

centros penitenciários, para a modificação do regulamento penitenciário. Também participamos, porque 

ali, no interior das prisões, também há mulheres e homens indígenas. E não devem ser tratados igual a 

uma pessoa comum, porque elas têm outras formas de vida. Chegam, cortam o cabelo delas, tiram a 

roupa delas, não podem falar em sua língua, não podem se comunicar. 

 

Há muita violência. Também participamos ali. Também há a lei da biodiversidade. Também nos 

consultaram para o novo regulamento. Participamos ali, as comunidades, e colocamos nossa ênfase em 



que tinham que consultá-las, em que tinham que haver conselhos de comunidades indígenas onde se 

consulte a elas o que querem fazer no território. se uma empresa quer vir, porque isto já acontece, por 

exemplo, a CONAF passa às mãos já de outro organismo. Então, claro, qualquer privado pode comprar, 

pode querer fazer algo e pode dizer muitas coisas, pode prometer que vai cuidar, mas no fundo os únicos 

que cuidam são as comunidades indígenas, porque este é o seu território. Então, é isso que nós 

queremos, que sempre se nos consulte e se nos pergunte o que queremos fazer neste território, não que 

nos imponham algo que nós não decidimos. 

 

[som de vento]  

 

Bloco 5: Pela vida das mulheres 

 

Sol: Talvez, acho que seria lindo conhecer ou saber como vocês se conheceram, em que projeto, de onde 

vem esta conexão. 

 

Andrea: É que eu acho que já se passaram muitos anos, não? 

 

Doris: Sim, quantos anos? 

 

Andrea: Não sei quantos anos já. 

 

Doris: Nós nos conhecemos desde que, uma vez, vieram para cá com você, não? 

 

Andrea: Pode ser; isso teria sido há quanto tempo? 

 

Doris: Uns bons anos atrás, uns 15 anos, mais ou menos. 

 

Andrea: Sim, sim. Sim, eu acho que já não me recordo como foi. 

 

Doris: Mas vocês sempre estiveram em território indígena, sempre, sempre. Eu, pelo menos, os conheço 

sempre estando e respeitando, sempre se conectando conosco, nos procurando, e saímos para 

caminhada. Eu pedi à senhora Andrea que fizesse palestras para as comunidades, comunidades, ela 



sempre esteve conosco, foi um trabalho colaborativo de longo prazo. E aqui não há interesse econômico 

de nenhuma das duas partes, não, há uma reciprocidade. E isso o torna mais verossímil, porque muitas 

vezes o poder econômico corrompe, mas neste caso não há interesse econômico de nenhuma das duas 

partes. Então são somente ações sociais, comunitárias, coletivas, que fazem esta relação se enriquecer 

cada dia mais. E também esse impacto, porque há muitas pessoas nas comunidades que já conhecem a 

senhora Andrea. Ah, a senhora Andrea, sim, a senhora Andrea. Já a conhecem, como parte da família, 

como que ela se integrou às comunidades. 

 

Então já não há desconfiança, nada. Nada disso acontece.  Não acontece com toda a universidade já. Ou 

seja, estou falando somente da acadêmica Andrea e de Juan Pablo. Juan Pablo não é da academia, não 

é? Não, é externo. Mas através da Arica Doc. Que é nós que trabalhamos ali com eles. Porque sempre, 

por exemplo, vejamos, nos aconteceu que ali, onde fomos à chulpa, estava sendo construído o caminho. 

E estavam tirando materiais. Então eu pedi a colaboração da Arica Doc para que fizesse um vídeo para 

que a ministra desse conta do que está acontecendo aqui então imediatamente subimos todos toda a 

equipe e ali não há dinheiro de permeio só há boas vontades de que eu quero fazer algo e eles 

colaboram comigo o mesmo aconteceu com as mineradoras A Rio Tinto, que se instalou aqui em Belén já 

havia conversado com alguns das comunidades e eles aceitaram. 

 

Mas nós, estando em Arica viemos nos instalar aqui e justamente com a Arica Doc para poder produzir 

um vídeo eu, de onde vou tirar para ter um vídeo? Não tenho, não tenho esses recursos. Mas tenho sim 

minhas amizades, que na hora, solidariamente, foram, fizeram a filmagem e depois a difundiram através 

das redes e fomos sensibilizando a cidade para que participasse das marchas, dos protestos, de mesas de 

trabalho com os deputados, com os próprios representantes da mineração, e assim explicar a eles que 

estavam afetando o nosso corpo, porque quando afetam o território, também afetam o nosso corpo. Se 

afeta, adoece. E bom, pudemos pelo menos salvar naquele momento e tirar a mineradora Rio Tinto. 

 

Essa foi a contribuição de um coletivo, de pessoas e profissionais que estão conscientes do que está 

acontecendo e que são colaborativos. Eu acho que essa é a força que temos. Não se pode pedir a 

qualquer pessoa, porque não vai ter essa sensibilidade. Primeiro é preciso ter a sensibilidade de 

reconhecer um território indígena, que ali há pessoas, há comunidades, há uma sociedade organizada. 

Portanto, não é chegar e contar a elas qualquer história e dar dinheiro: olhe, eu vou fazer um 

extrativismo ecológico. Não existe. Para nós o principal bem que temos, porque não é recurso — a 



academia nos instalou o recurso, o recurso, e esses conceitos eu não gosto.  

 

Temos bens. Esse bem que está ali, esse bem precioso que está descendo, que chega até Azapa e que 

percorre toda a pré-cordilheira e desce por tudo e chega aos vales da cidade, é água. É um bem. É um 

bem que pertence a todos. Portanto, por que eu vou permitir que uma empresa extrativista vá 

contaminar este bem e depois vamos todos adoecer? E alguns vão ganhar muito dinheiro, mas o que vai 

deixar? Vai deixar um território contaminado. Portanto, nós não aceitamos isso. Temos um coletivo já de 

jovens, muitos jovens em Arica, também os jovens universitários, que também colaboraram muito. E a 

sociedade civil, todos se comprometeram, professores, músicos, todos colaboravam na mesma causa. 

Então eu acho que esse despertar de consciência, esse despertar tem que estar inserido. Isso temos que 

promover, nós, o cuidado do planeta, dos seus bens. 

 

Trilha sonora 

Camila Vaccaro/Diablo Viejo 

Fuja enquanto dura 

Essa canção 

 

Doris: O mesmo aconteceu lá numa localidade muito distante, o que aconteceu com Gabriela Blas. 

Tenho que falar deste caso, porque é uma mulher indígena, analfabeta, pobre, trabalhando a 4.000 

metros de altitude, pastoreando o rebanho, porque era o único trabalho que ela tinha. E, pastoreando o 

rebanho, escapam-lhe umas lhaminhas, porque tinha que pastorear as lhamas. Escapa-lhe uma 

lhaminha, escapa, e ela vai correndo e deixa seu menino Eloy, de 3 anos, 2 anos de idade, no chão 

enquanto ela ia buscar essa lhaminha porque, se não conseguisse capturá-la para devolvê-la ao rebanho, 

iam cobrar dela uma multa. 

 

E ela, preocupada com isso, corre, corre, busca a lhaminha, corre, corre, corre, corre, até que...E 

acontece que, quando volta para buscar seu filho, ele desapareceu. O Estado do Chile, o que fez? 

Primeiro, a deteve através dos carabineros e a interrogou sem que ela falasse bem a língua espanhola, 

metade aymara, metade assim. Depois a submeteram a um julgamento, não sei quanto, cerca de um ano 

e meio. Os jornais vendiam todos os dias notícias contra essa mulher assassina, má, mulher que não tem 

consciência que não mostra remorso, mulher má milhões de coisas, que ela o enforcou que o assassinou, 

que tinha que tinha tido um filho com o irmão que incesto, a acusaram de tudo o jornal de Arica, a 



Estrella de Arica vendeu jornal durante um ano, a semana toda graças a Gabriela Blas, à desgraça de 

Gabriela Blas. 

 

Quem a defendia? 

 

O Estado não a defendeu, o Estado a acusou. A acusou, a acusou e a mandou para a prisão. pois os 

movimentos indígenas, bom também tenho que reconhecer a senhora antropóloga que faleceu, Malva 

Pedrero que ela fez uma análise de que esse julgamento estava mal feito porque não lhe haviam 

garantido seus direitos culturais não lhe haviam designado uma facilitadora intercultural, não lhe haviam 

propiciado um exame para [verificar] se ela era autista, nada disso nada disso ocorreu, nada naquele 

mesmo instante em que a esta mulher tão pobre, analfabeta, indígena, aymara, que trabalhava, pobre. 

Lá nas alturas, seu filho se perde. 

 

Em Santiago, na capital do Chile, o filho de um político chileno se afogou. Numa piscina, porque ele 

estava tomando uma cervejinha na companhia de suas amizades. Então, num descuido, o menino se 

afogou. Todo o Chile dando as condolências a ele, coitadinho. Ai, um homem tão bom, mas como isso 

aconteceu com ele? E, no entanto, enquanto isso aqui, a uma mulher indígena, pobre, analfabeta, 

trabalhando a 4.000 metros de altitude, a condenam, não sei a quantos anos de prisão, em primeira 

instância e em segunda, fazem todo um procedimento para reabrir o caso, e a condenam a mais anos de 

prisão. E ali a deixam na prisão. Bom, isto seguiu em frente, seguiu em frente, seguiu em frente com as 

comunidades e fazendo as reclamações pertinentes, e chegou à Corte Interamericana de Direitos 

Humanos, e tiveram que reparar o dano que o Estado do Chile lhe havia provocado com essa justiça que 

tem. 

 

A senhora Sara Gardón, uma senhora juíza de lá, dizia que passavam pelos tribunais lhaminhas. 

Lhaminhas! E colocava no seu Facebook que passavam lhaminhas pelos tribunais, que estava cansada 

disso. Como era possível que passassem lhaminhas? Mas aqui, e hahaha, e a que se chamam esses 

conceitos? Sim, pois se eram homens morenos e de dentes grandes, então eram lhaminhas. Mas não há 

nada de mau nisso. Seguiu. E se reverte esta situação e fazem Gabriela sair, reparar o dano que lhe 

causaram por tantos anos de discriminação, de violência na prisão. Não lhe respeitaram nenhum direito. 

esteve como uma presa qualquer, em silêncio, ela não falava porque tudo isso lhe provocou um dano tão 

grande. Bom, saiu da prisão; finalmente encontraram o menino numa toca de um puma. Ali estava o 



menino. Um puma o havia levado! Ela nunca o matou, mas o jornal vendeu informação falsa. Isso nunca 

foi questionado. 

 

Então, quando se produziu o processo constituinte, eu apresentei uma norma E ali, ao senhor Jiménez, 

que estava naquele momento como constituinte, uma norma que dissesse que tinham que existir 

tribunais para atendimento de povos originários. As leis têm que se estruturar de tal maneira que 

tenham que ter gente que seja indígena, que entenda estes processos, que entenda como fazer justiça, 

não se pode tratar a todos por igual, porque temos distintas formas de vida. E ali se apresenta a norma 

que eu apresentei para uma nova, ou seja, digamos, para que houvesse tribunais de justiça para povos 

indígenas. Seja Mapuche, Quéchua, Aymara. Mas a ideia era essa, que os profissionais que atendessem 

nestes tribunais de justiça tenham pertinência [cultural], se não, vão atuar da mesma maneira que 

atuaram com Gabriela. 

 

Então, por isso também eu me envolvo neste tema da consulta indígena sobre a modificação do 

regulamento penitenciário. Que tem que haver módulos de homens e de mulheres indígenas, porque 

eles trazem outra cultura, outra forma de ver a vida. Eles fazem rogativas à Pachamama, já celebram o 

Machaq Mara. Então, claro, o comum não entende, não podemos homogeneizar. Se são aspectos 

diferentes do ser humano, as formas de vida em que se criaram. Então, por isso é importante participar. 

Participar de cada processo que vai acontecendo no país. Temos que ser capazes de...E quando eu não 

entendo, eu peço apoio. Vou onde a senhora Andrea, a senhora Andrea, e ela me orienta. Vou onde 

outro profissional que também tem essa sensibilidade e me orienta. Vou onde... e assim me viro. Mas, 

afortunadamente, participei de muitas consultas. E acho que isso é um desafio também para os jovens. 

 

Daniela: Você contou uma história muito interessante de um caso de drama, digamos, uma tragédia 

familiar comparando mulheres com homens e também mulheres indígenas e homens brancos. Então eu 

queria pedir um pouco para falar sobre isso das mulheres e ao menos falar de mulheres indígenas e 

como pensar isso a partir de uma perspectiva dos direitos das mulheres, de uma perspectiva que nós 

chamamos de feminista, não sei se essa palavra faz sentido para a senhora. 

 

Doris: Sim, bom, eu falei da minha avó porque minha avó era muito amorosa e minha mãe era mais 

rígida, Mas, claro, minha mãe foi uma mulher muito forte. Forte. Era como...Tinha essa força de 

agricultora, de dirigente social. Porque no povoado de Belén era um sistema muito machista. Muito 



machista. De fato, os homens se referiam às mulheres que tinham tido seus filhos como mulheres, 

"essas cadelas paridas". Muito doloroso, não? Que a uma mulher, depois de ter seus partos, que tinham 

10 filhos, "cadelas paridas", e assim, muito violento. Recordo também ter lido uma carta que mandavam 

à minha mãe como dirigente, que ela intercedesse com um senhor que as maltratava, que as fazia 

trabalhar e abusava delas, abusava no trabalho, no âmbito laboral, as explorava. E sempre vinham 

mulheres da Bolívia, do Peru para trabalhar, e sempre as violentavam, as insultavam. Então minha mãe 

era como essa mediadora, não? Li uma carta que dizia que por favor pediam a ela que mediasse com 

esse homem. 

 

E ela se enfrentava a todos esses desafios do povoado e era respeitada, porque há pouco escutei 

testemunhos que diziam que sua mãe foi uma mulher corajosa, mas sempre defensora das mulheres. 

Então ela sempre nos inculcou isso, sermos um pouco rebeldes no sentido de não nos submetermos à 

vontade dos homens ou sempre que tínhamos que trabalhar e ter nossas coisas. Talvez ela tenha sido 

uma mulher feminista, digamos, na época dela, sendo que era muito católica. Andava rezando o terço, ia 

à igreja, mas seus filhos não são assim, não são de igreja. São um pouco críticos, questionadores. Talvez 

por isso mesmo, porque a ela coube essa liderança. Minha avó era mais carinhosa, mas era mais de casa, 

mais humilde. Mas ela teve três irmãs, eram três irmãs, faleceram duas e ficou sozinha. Eu acho que isso 

também a fez se defender, ser forte. E esse é o legado dela. Porque, com tudo isso, eu imagino que, se 

trago essa força, eu a trago dela. porque ela era forte, era líder, e distribuía a água, e de repente a 

nomeavam presidenta da Junta de Vizinhos, e ali estava, e ali estava pelo progresso do povoado, e umas 

caminhadas enormes, viajava a Arica, nos deixou para estudar no ensino médio em Arica, e sofria 

porque nos deixava, mas tinha que fazê-lo, e voltar para cá e seguir com suas terras, e tudo isso é um 

legado dela. 

 

Sim, nós somos, bom, duas mulheres e dois homens, mas as mulheres e nossas filhas são bem 

feministas. Elas sempre são lutadoras e defensoras dos direitos da mulher. E quando é preciso erguer a 

voz, ergue-se a voz. Custa-nos assim, porque os homens, é como a sociedade indígena que valoriza 

muito o homem. Colocou-o em um lugar muito elevado, e eles falam alto, então fazem calar a voz 

feminina. e nós, não. Por exemplo, aconteceu comigo que, dentro da eleição, estive em vários processos 

de eleição em Arica, com comunidade indígena, muito violento, e finalmente consegui representar a 

comunidade indígena. Por exemplo, no processo da prisão, da representação, me elegeram para ser a 

representante da população indígena na prisão, que era um tema que não se aborda, mas é preciso falar 



desse tema. Nós, depois de vivermos todo o processo da consulta indígena e de mandar nossa...Porque 

tinha que estudar, tinha que ter os direitos humanos, os livros que dizem todos os direitos que temos 

garantidos, a Convenção 169 e um monte de leis, tinha que estudar para poder defender. 

 

Tinha, porque estava com o Ministério da Justiça, advogada, e eu era uma simples dirigente social. Mas 

era a representante, eu era a voz dos que estavam encarcerados e não podiam falar. E isso fiz. E até hoje 

vou visitar as mulheres indígenas, falo com elas, tento dizer a elas que são valiosas em sua cultura, que o 

que fizeram foi por culpa da pobreza, por culpa de serem mulheres, de serem pobres, e por isso estão 

ali. Essa é a consequência, mas que elas não são más pessoas, elas são seres importantes e que nós as 

recordamos quando saímos da prisão, nós as recordamos lá fora. E estamos pensando em voltar para 

ajudá-las, acolhê-las com uma palavra, com algum pequeno gesto. E isso também é um desenvolvimento 

coletivo. Também recorro às minhas amizades, às minhas acadêmicas, às amizades que tenho de fora e 

todos vão colaborando para fazer a elas um lugar mais agradável neste momento de sua vida que estão 

passando, porque algumas são condenadas, que têm que ficar 5 ou 10 anos, e outras são indiciadas. Mas 

lá fora é mal visto falar da prisão. Mas existem, pois são pessoas, são seres humanos que estão vivos, 

que têm filhos, que sofrem, que choram dia após dia por não estar com eles. E são mulheres indígenas 

preteridas. Então nós vamos para lá, as escutamos, e elas também nos realimentam com seus 

conhecimentos. E são do Peru, da Bolívia e do Chile. 

 

Daniela: Andrea, você quer comentar isso do feminismo e um pouco como vê Doris? 

 

Andrea: Sim, isso último que você coloca, Doris, sobre serem mulheres do Chile, Peru, Bolívia, também é 

algo importante que talvez não tenhamos dito, que este lugar é um lugar de fronteiras nós, na região de 

Arica e Parinacota, temos fronteiras com o Peru e com a Bolívia e, portanto, comunidades e coletivos 

indígenas que são Aymara de distintas nações, ou seja, peruanos, Chile, Peru. Então também o esforço 

de poder gerar uma iniciativa que tenha a ver com o bem-estar, por exemplo, no caso do sistema 

carcerário, tem a ver também com uma compreensão ampla do que significa ser indígena, não somente 

em nível dos contornos do que poderia ser um país ou uma nação, mas também em termos de se 

solidarizar com uma tradição andina, com um saber, com uma cosmovisão que transcende os países. Eu 

acho que essa é também uma das questões bem interessantes deste lugar onde estamos agora, que não 

somente a fronteira tem a ver com uma retórica política que hoje em dia tem ido se estreitando cada vez 

mais, a propósito também desse fortalecimento de discursos nacionalistas que tendem a tentar nos 



confinar a uma unidade de "nós" muito homogênea. 

 

Aqui em Arica e Parinacota, em geral, são famílias que se relacionam, se relacionam permanentemente 

com a Bolívia, com o Peru, de maneira comercial, cultural, mas também familiar, ou seja, muitas histórias 

cruzadas de ida e de volta, uma cordilheira andina que pareceria como um muro intransponível, mas 

não, transcende-se, é transandino, então há uma questão aí que é bem importante de notar. E claro, eu, 

a propósito também de quando nos conhecemos, eu acho que, claro, nos conhecemos como que a partir 

de uma espécie de ativismo, ou de interesse compartilhado, como pontos de trajetórias nas quais 

confluímos, e que têm a ver com o interesse em proteger a terra, que eu acho que há um interesse 

muito compartilhado, no campo audiovisual, muito do trabalho audiovisual que eu fiz, mas também 

junto com meu companheiro, tem sido como tentar participar do processo de defesa do território; nós, 

vivendo no Norte Grande do Chile, temos sido muito críticos também dos projetos extrativistas, por 

exemplo, em todos os âmbitos, em todo tipo de financiamento, em todo tipo de impacto, temos sido 

muito críticos disso, tentando somar também recursos a distintas causas. 

 

Então, por exemplo, os movimentos ambientalistas em Arica são movimentos liderados por profissionais 

indígenas, Nisso está Eileen, o próprio Richard Fernández, a própria jornalista que morreu há pouco, a 

Leila Noriega; são todos dirigentes ativistas ambientais, mas são todos profissionais aymaras. E é nessa 

pulsão de tentar defender territórios que fomos confluindo. Então, claro, eu talvez não recorde um 

marco em geral, mas fomos nos encontrando nesses devires. Então tem sido, como eu digo, tem sido 

colaborativo em ida e volta. A Dori diz, bom, quando você precisa de algo; mas eu também, Dori, preciso, 

seria bom levar estudantes, o que você acha de conhecer umas colegas, que seria interessante que elas 

conhecessem, no caso de vocês também, o que você acha desta proposta de que venham duas colegas 

do sul para conhecer o que você está fazendo aqui? E a Dori me diz, sim, vamos, façamos esses 

cruzamentos, porque Dori amplia ainda mais a sua rede, e vamos somando interesses que confluem. 

 

Eu sinto que são alianças. Então, isso eu acho que é importante. e claro, o trabalho audiovisual ou de 

antropologia audiovisual, muito do que fizemos ou que eu fiz, tem a ver com ativismo. Também, 

obviamente, levei isso para âmbitos de docência, investigação também, também um âmbito de criação, 

que são como outras vias. Paralelamente, por exemplo, a Arica Doc, que é outra plataforma social, 

também é um festival que tem um caráter marcadamente político em termos também de poder marcar 

uma agenda que tenha a ver, uma agenda que atenda ao bem-estar, trazer temáticas que podem ser 



conflituosas, por exemplo, pôr em discussão o tema da guerra, pôr em discussão temas como conflitos 

ambientais, gênero, etc. E ali tem sido, também, outro espaço de cruzamentos. Então, eu acho que por aí 

mais do que… E sobretudo educar a população. 

 

Com esse Arica Doc, educa-se a gente, porque ver um documentário real e depois comentá-lo é 

interessante, porque chegam os próprios autores para conversar sobre o documentário, sobre o que se 

trata, sobre a contaminação, seja sobre o extrativismo, seja sobre a diversidade sexual. São muitos os 

temas. Então nós também fazemos promoção dentro de nossas comunidades. É importante ir à Arica 

Doc, e também trabalhamos promovendo junto à comunidade local, pelos coletivos, em todo âmbito em 

que possamos intervir, nós o fazemos. Então é enriquecedor, porque quando você tem esse 

conhecimento através de um documentário real, é maravilhoso. Então vai somando, vai somando. O 

processo é lento. Às vezes a gente se sente frustrada porque, por exemplo, às quartas-feiras, quando se 

fazem na biblioteca os encontros, às vezes há cinco pessoas. Não importa, mas na próxima semana há 

seis. Ou são outras diferentes, e assim vai se passando a voz adiante. Mas dessa maneira se trabalha, 

coletivamente e colaborativamente. 

 

Daniela: E aquilo das mulheres e da perspectiva feminista? Quer falar algo? 

 

Andrea: Eu pensava, por exemplo, eu particularmente não me atreveria a propor uma postura feminista, 

ou seja, não, mas não é por acaso que a maioria das dirigentes sejam mulheres, que quando nos 

encontramos nesses âmbitos esses sejam os nossos temas eu, ultimamente, claro, tenho estado também 

revisando o meu próprio campo de investigação e geralmente trabalho com mulheres sem que seja 

como um enfoque, digamos, feminista mas sim, por exemplo, nós temos habitualmente conversamos 

com agendas femininas, por exemplo sei lá, pelo próprio tema de morte feminina julgamento, Dori 

comentava a vocês também o caso do julgamento de de Gabriela Blas mas há uma série de questões que 

a gente encontra em geral com dirigentes e minha inclinação pessoal sempre foi mais feminina e 

também porque eu acho que há uma série de coisas a gente compartilha mais coisas há solidariedade 

em geral me solidarizo por aí. 

 

Minha solidariedade sempre vai por esse lado, mas não, feminismo eu acho que para mim ainda é um 

tema que não como que não teoricamente é como muito potente por exemplo para analisar questões 

assim mais mais críticas a respeito por exemplo intersecções ou enfoques interseccionais eu vejo isso 



mais em nível teórico perspectivas críticas a respeito de estruturas de poder ou de violência, etc. mas 

mais como eu vejo isso em termos de uma militância minha não tenho estado como à margem 

particularmente eu acho que tenho estado assim como à margem mas se eu pensasse em todas as 

coisas que faço, poderia se dizer que vai por aí  

 

Daniela: perfeito acho que temos não sei se vocês querem falar uma última coisa deixar o microfone 

para, se quiserem, dizer algo mais ou fazer uma pergunta 

 

Doris: Eu diría Jilatanaka, kullakanaka, aski suma jayp'u. Nayax Doris Aguilera Santos,  originária do povo 

de Belén, na comuna de Putre. 

 

Sol: Eu diria Eu diria que me emociona muito estar aqui com vocês sinto-me como muito representada 

pelo que dizia Andrea como, no fim, nós tecemos redes com dirigentes muitas vezes, e as sensibilidades 

que temos estão muito conectadas com as sensibilidades das dirigentes e são redes afetivas muito mais 

do que de trabalho ou seja, como que o trabalho, no fim, é a desculpa para tecer essa rede afetiva, então 

acho isso lindo gosto disso, que eu vivo isso no sul ou em outros lugares e Andrea volta a dizer aqui e me 

sinto muito representada e me agrada, sinto que é importante, que faz falta, então isso, agradecer esse 

olhar que vocês também estão trazendo. 

 

 Daniela: Quer dizer algo para encerrar?  

 

Andrea: Nada, bom, dizer que estamos muito contentes de poder compartilhar este espaço; eu pensei 

muito que, claro, é muito difícil produzir estes espaços também. Então também é como, eu pensava, por 

exemplo, todo o trabalho que dá trazer pessoas, grupos humanos grandes, por exemplo, trazer grupos 

de 20 pessoas da comunidade, trazer 30 estudantes universitários, apesar de estarmos a duas horas, que 

se poderia ir por perto. Então, que esse esforço, porque na verdade é um esforço, sinto que é um esforço 

que tem como uma finalidade que é poder semear algo. Então me parece muito valioso e também 

agradecer a vocês por terem feito esse caminho, por quererem estar aqui no território, porque 

poderíamos ter feito por Zoom, mas é como o esforço de que seja real, de que seja não digital, que seja 

experimental, experiencial, que seja afetivo que de outra maneira não nos conhecemos bem então isso 

eu queria assinalar 

 



Doris: eu acho que somos como sementes que somos como semeadoras de sementes então vamos, no 

nosso caminhar, deixando sementes sempre disse e disse à minha mãe mãe, você deixou no caminho as 

sementes que estão florescendo então acho que essa é a nossa missão de ir deixando sementes para 

que depois isto floresça porque são ações que a gente vai fazendo a gente acredita que não há um 

impacto mas há sim um impacto há um impacto no transitar da vida há um impacto há uma lembrança, 

há uma história então, que importante o que vocês estão fazendo estão no território aqui em meio a 

esta maravilha deste lindo entorno cultural, natural é tudo mágico então, para mim essa força que temos 

as mulheres são como sementes que vamos deixando no caminho e assim como vimos florescer as 

plantas no caminho também nós vamos florescendo no lugar em que estejamos porque estamos 

fazendo coisas que são valiosas e não somente para nós mas para os que vêm as novas gerações para 

eles, temos que deixar um legado. Isso.  

 

Daniela: Sim, obrigada. Obrigada também ao sol que nos acompanhou. Como se diz o sol? O Tata Inti. O 

Tata Inti que nos acompanhou forte nessa gravação e o rio Belén que está aqui atrás. Esteve o tempo 

todo aqui cantando. Não sei quanto vai se escutar, mas o vento, aliás, vai se escutar bastante, que esteve 

o tempo todo aqui nessa paisagem de pré-cordilheira. Então, muito obrigada. 

 

Encerramento 

Trilha sonora 

Camila Vaccaro: Diablo Viejo​

 

Diabo, arranca o que não existe em meu coração 

Se você se livrar do atraso, eu irei 

Demônio antigo do teu espírito, eu sou 

Se você se livrar do atraso, eu irei 

 

Daniela: Bom, com isso damos por concluído o último episódio da série Mundaréu no Chile. Agradeço 

muito a Andrea e a Doris por sua generosidade ao nos acompanhar. À Maurício, o motorista que nos 

levou. E a Sol, obrigada também pela supervisão e por me acompanhar nesta investigação que realizei 

no Chile e no Peru. Agradeço à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, FAPESP, à 

UNICAMP e à Universidade do Chile pelo apoio institucional. Agradecemos à Rádio Juan Gómez Millas da 

Faculdade de Comunicação e Imagem da Universidade do Chile por nos facilitar a gravação. À equipe do 



Mundaréu, que torna possível este trabalho interdisciplinar e tão precioso de divulgação científica que 

realizamos. Voltamos em breve com a série Mundaréu no Peru. Um forte abraço desde o Chile e 

obrigada por nos escutar. Tchau. 

 

Trilha sonora 

Camila Vaccaro: Diablo Viejo [instrumental] 

 

Doris: Quero dizer, Andrea! Sol! Daniela! Doris! 

 


